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Universidad Nacional de Lanús
Resolución de Consejo Superior 

RC- 199 - 2021 - UATACS-SAJI #UNLa
20/10/2021

CE con el Instituto de Formación Docente Continúa

VISTO, el EXP- 303 - 2021 - DDME-SAJI #UNLa correspondiente a la 8º Reunión
del Consejo Superior del año 2021, el expediente Nº 552/21; y,

CONSIDERANDO:

Que, el 26 de agosto de 2021, la Sra. Rectora de esta Universidad ha suscripto  un
Convenio Específico con el Instituto de Formación Docente Continúa (IFDC) San
Luis;

Que, el citado convenio tiene por objeto realizar las actividades surgidas del Proyecto
de Investigación y Cooperación Voces de Malvinas Archivo Oral de las Memorias de
las/los Combatientes;

Que, en su 8ª Reunión del año 2021 el Consejo Superior ha analizado el convenio
citado y que el mismo ha sido objeto de tratamiento específico por la Comisión de
Cooperación y Servicio Público, sin encontrar objeciones;

Que, es atributo del Consejo Superior ratificar los convenios suscriptos o a
suscribirse por el/la Rector/a con otras instituciones, conforme a lo establecido en el
Artículo Nº 34, inciso 16), del Estatuto de la Universidad Nacional de Lanús;

Por ello;

EL CONSEJO SUPERIOR

DE LA UNIVERSIDAD NACIONAL DE LANUS

RESUELVE
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ARTICULO 1º: Ratificar el Convenio Específico suscripto el 26 de agosto de 2021,
entre el Instituto de Formación Docente Continúa (IFDC) San Luis; y la Universidad
Nacional de Lanús, cuyo texto se adjunta en el Anexo.

ARTICULO 2º: Regístrese y comuníquese. Cumplido, archívese.
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CONVENIO ESPECíFICO

ENTRE EL INSTITUTO DE FORMACiÓN DOCENTE CONTINUA (IFDC) SAN LUIS

Y LA UNIVERSIDAD NACIONAL DE LANÚS (UNLa)

Entre la UNIVERSIDAD NACIONAL DE LANÚS, con dom icilio legal en la calle 29 de Septiembre

3901, de la C iudad de Lanús, Provincia de Buenos Aires, representada en este acto por su

Rectora, Dra. Ana María Jaram illo, DNI 6.032.421, en adelante denom inada "UN La.", por

una parte; y el INSTITUTO DE FORMACiÓN DOCENTE CONTINUA SAN LUIS, con dom icilio en

Lafinur 997, de la C iudad de San Luis, representado para este acto por la Lic. María Flavia

Lorena Morales, DNI 23.435.865, en su carácter de Rectora, en adelante denom inado "IFDC

SL", por la otra parte, y conjuntamente denom inadas las "PARTES", disponen de común

acuerdo, celebrar el presente CONVENIO ESPECíFICO,en los térm inos y condiciones que a

continuación se expresan:

PRIMERA: El presente instrumento encuentra su antecedente en el Convenio Marco,

suscripto con fecha 30 del mes de abril del año 2021, ratificado por Resolución del Consejo

Superior de la UNLa W 93/21.

SEGUNDA: Las "PARTES" acuerdan, mediante el presente convenio especifico realizar las

actividades surgidas del Proyecto de Investigación y Cooperación Voces de Malvinas.

Archivo Oral de las Memorias de las/los Combatientes, cuyos contenidos se adjuntan en el

ANEXO 1.

TERCERA: Las "PARTES" acuerdan y se comprometen a aportar sus capacidades yexperticias

institucionales de manera mancomunada para la realización del Proyecto de marras en el

ámbito de la Provincia de San Luis.

CUARTA: La UNLa se compromete a:

> Elaborar los cuestionarios de entrevistas a combatientes, y fam iliares de caídos y

veteranos.

> Elaborar los protocolos de confidencialidad.

> Elaborar el protocolo de registro de las entrevistas a combatientes.

> Proveer base de datos e información de contacto con el universo de personas a

entrevistar.

> Capacitar a los/as entrevistadores/as en los protocolos antedichos en la relevancia y

significación del proyecto, el dispositivo de entrevista y en la Causa Malvinas.

> Realizar el seguim iento del proceso de entrevistas brindando apoyo y colaboración

continua a la contraparte.

,
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;o . D is e ñ a r c o n ju n ta m e n te c o n la c o n tra p a rte la s v a ria b le s y d is p o s itiv o s p a ra

m e d ir/e v a lu a r lo s d a to s g e n e ra d o s y e l im p a c to p ro d u c id o e n to d o s /a s lo s /a s

p a rtic ip a n te s d e la e x p e rie n c ia .

;o . C o la b o ra r e n e l d is e ñ o d e re c u rs o s p e d a g ó g ic o s s o b re la c u e s tió n M a lv in a s a p a rtir

d e lo s d a to s g e n e ra d o s .

P o r s u p a rte , e llF D C S L s e c o m p ro m e te a :

;o . C o n fo rm a r u n e q u ip o d e tra b a jo in te g ra d o p o r d o c e n te s , g ra d u a d o s /a s y e s tu d ia n te s

a v a n z a d o s /a s p a ra la re a liz a c ió n d e la s e n tre v is ta s a c o m b a tie n te s y fa m ilia re s d e

c a id o s y /o v e te ra n o s .

;o . R e a liz a r la c o o rd in a c ió n e n te rre n o d e l p ro c e s o d e e n tre v is ta s .

;o . D is e ñ a r c o n ju n ta m e n te c o n la c o n tra p a rte la s v a ria b le s y d is p o s itiv o s p a ra

m e d ir/e v a lu a r lo s d a to s g e n e ra d o s y e l im p a c to p ro d u c id o e n to d o s /a s lo s /a s

p a rtic ip a n te s d e la e x p e rie n c ia .

;o . P a rtic ip a r d e m a n e ra c o n ju n ta e n e l d is e ñ o d e re c u rs o s p e d a g ó g ic o s s o b re la

c u e s tió n M a lv in a s a p a rtir d e lo s d a to s g e n e ra d o s .

Q U IN T A : E s te C o n v e n io E s p e c ífic o te n d rá v ig e n c ia d e s d e la firm a d e l m is m o h a s ta la

fin a liz a c ió n to ta l d e la s a c c io n e s , p re v is ta p a ra e l a ñ o 2 0 2 4 , p u d ie n d o p ro rro g a rs e m e d ia n te

s o lic itu d fu n d a d a d e la s "P A R T E S ". N o o b s ta n te , c a d a u n a d e la s "P A R T E S " s e re s e rv a e l

d e re c h o d e d e n u n c ia rlo u n ila te ra lm e n te d e b ie n d o h a c e rlo e n fo rm a fe h a c ie n te c o n u n a

a n te la c ió n d e tre in ta (3 0 ) d ía s .

S E X T A : L a s "P A R T E S " s e s o m e te n e x p re s a m e n te p a ra in te rp re ta c ió n y e je c u c ió n a la

ju ris d ic c ió n y c o m p e te n c ia e n la J u s tic ia N a c io n a l e n lo C o n te n c io s o A d m in is tra tiv o F e d e ra l

d e la C iu d a d A u tó n o m a d e B u e n o s A ire s y c o n s titu y e n d o m ic ilio le g a l e n lo s m e n c io n a d o s e n

e l e x o rd io , d o n d e s e te n d rá n p o r v á lid a s to d a s la s c o m u n ic a c io n e s q u e s e c u rs e n .

S É P T IM A : E l p re s e n te C O N V E N IO E S P E C íF IC O s e rá s u s c rip to a d re fe ré n d u m d e l C o n s e jo

S u p e rio r d e la "U N L a ".

E n p ru e b a d e c o n fo rm id a d , la s "P A R T E S " firm a n e l p re s e n te C o n v e n io E s p e c ífic o , q u e s e

e x tie n d e e n d o s (2 ) e je m p la re s d e u n m is m o te n o r y a u n s o lo e fe c to , e n L a n ú s , a~0lo s ~ d ía s d e l m e s d e a g o s to d e l a ñ o 2 0 2 1 .

MI¡> MAFlIA

RaClore
;J~i"",!jdat~1.lGk¡~,allle~s
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ANEXO I

V oces de M a lv in a s . A rch ivo O ra l d e la s M em o ria s de la s /lo s C om ba tie n te s

P re sen ta c ió n de l

P ro ye c to de In ve s tig a c ió n y C oope ra c ió n

U N IVER S ID AD NAC IO NA L D E LANÚS

R ec to ra : D ra . A na Ja ram illo

V ice rre c to r: O c . P ab lo M a rio N a rva ja

D ire c to r D P yPP : O c . F ran c isco P es tanha

D ire c to r O bse rva to rio M a lv in a s : VGM C ésa r T re ja

R esponsab le de l p ro ye c to : D ra . M a ría S o fía V assa ilo

A seso ra c ie n tífica de l A rch ivo O ra l: D ra . R osana G ube r

E qu ip o de tra ba jo : O c . A ritz R eca ld e ; L ie . F ab iá n B row n ; VGM C ésa r T re ja ; L ic . E rne s to

D u fou r; Juan N a ta liz io ; A na P a ra fio r it i, L ic . M a ría Jo sé G a rc ía B a ra ss i

1 . P re sen ta c ió n de l p ro ye c to

E l p ro ye c to V oces de M a lv in a s se p ropone reg is tra r te s tim on io s de la s e xpe rie n c ia s de

~ la s /lo s ,com ba tie n te s a rgen tin a s /o s du ran te la gue rra y la posgue rra de 1982 y o rgan iza rlo s

~



11
-' -,

•

~ .
¡fbe
;'/II!.'/Jiút$AN LUIS

en e l A rch ivo o ra l de la s m em o ria s de la s /lo s com ba tie n te s , in s trum en to ind ispensab le , pa ra

un abo rda je de la cues tió n M a lv in a s en toda su com p le jid ad .

S e tra ta de una in ic ia tiva de acc ión con jun ta en tre e l O bse rva to rio M a lv in a s de la UN La ,

o rgan iza c iones de ve te ranos /a s , fam ilia re s de ca idos e h ija s /o s de com ba tie n te s , y o tra s

in s titu c io nes un ive rs ita ria s y educa tiva s in te re sadas en con fo rm a r la red Fede ra l M a lv in a s y

E ducac ión . S e in sc rib e den tro de una m u ltip lic id ad de acc iones desa rro lla das po r e l

O bse rva to rio M a lv in a s , p ro lif ico en p roducc ión de he rram ien ta s pa ra la re cupe ra c ión de la

m em o ria de l pasado re c ien te .

A d ife renc ia de lo ocu rrid o con lo s te s tim on io s de la s v ic tim as de l te rro rism o de es tado ,

re conoc idos po r o rgan ism os o fic ia le s com o esenc ia le s en la búsqueda de ju s tic ia y la

com p rens ión de la h is to ria , en e l ca so de lo s ve te ranos de la gue rra de M a lv in a s , se in ten tó

sup rim ir lo s de la escena púb lica y sus titu ir su pa lab ra po r la de in té rp re te s y com en ta ris ta s .

S e tra ta aqu í de re va lo riza r la s voces de lo s p ro tagon is ta s de l con flic to bé lico com o fuen te s

leg ítim as de in ves tig a c iones h is tó rica s y de o tra s c ien c ia s soc ia le s . E l a rch ivo se p ro yec ta

com o d ispos itivo fede ra l capaz de re cupe ra r y a rticu la r la s m ú ltip le s y he te rogéneas

m em o ria s de la gue rra y la pos tgue rra de ve te ranas /o s de todas la s p ro v in c ia s a rgen tin a s e

in teg ra r y po tenc ia r lo s es fue rzo s que v ienen hac iendo a tra vés de sus o rgan iza c iones en

a rch ivo s lo ca le s y pa rc ia le s de te s tim on io s .

2 . P rob lem a a abo rda r

U n es tr ic to he rm e tism o docum en ta l pe sa sob re la gue rra de 1982 en am bos es tados

con tend ien te s . E l gob ie rno b ritá n ico es tab le c ió po r le y e l se c re to du ran te noven ta años

(tre s veces m ás que lo s co rre spond ien te s a la pa rtic ip a c ión ing le sa en la S egunda G ue rra

M und ia l). E n ia A rgen tin a , re c ién en 2015 , se desc la s ífica ron lo s docum en to s ex is ten te s en

e l M in is te rio de D e fensa , pe ro se m an tie ne e l se c re to sob re lo s a rch ivo s de o tro s

~\Q
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o rg a n ism o s p ú b lic o s (C a n c ille r ía , e x S ID E , M in is te r io d e E co n om ia , P re s id e n c ia d e la N a c ió n ,

e n tre o tro s ) . E s ta d if ic u lta d e n e l a c ce so a la in fo rm a c ió n d o cum en ta l o fic ia l p r iv a a l c am po

c ie n tif ic o , a l s is tem a e d u ca tiv o y a la com un id a d e n g e n e ra l, d e h e rram ie n ta s fu n d am en ta le s

p a ra e l e s tu d io d e l p a sa d o re c ie n te y , e sp e c íf ic am en te , la g u e rra d e M a lv in a s . A e llo s e sum a

la d e s va lo r iz a c ió n d e lo s te s tim o n io s d e q u ie n e s p a rtic ip a ro n e n fo rm a d ire c ta d e la s

a c c io n e s a rm a d a s o su m an ip u la c ió n o te rg iv e rs a c ió n e xp líc ita s . L a co n se cu e n c ia m á s

p e r ju d ic ia l d e e s ta s d o s ca re n c ia s (d o cum en ta l y te s tim o n ia l) , re d u n d a e n la ru p tu ra d e la

tra n sm is ió n d e la e xp e r ie n c ia d e l p a sa d o re c ie n te a la s n u e va s g e n e ra c io n e s . E s ta s itu a c ió n

se e xp re sa a su ve z , e n la e s ca se z d e p ro d u c c io n e s d o cum en ta le s m u lt im e d ia le s r ig u ro sa s

p a ra a b o rd a r ia c u e s tió n M a lv in a s e n lo s d is tin to s n iv e le s d e la e n se ñ a n za y fom en ta r e l

d iá lo g o e n tre la c om un id a d e d u ca tiv a y lo s a c to re s q u e p a rtic ip a n a c tiv am en te e n la

co n s tru c c ió n d e la m em o ria . E l O b se rv a to r io M a lv in a s d e la U N La , d e sd e su c re a c ió n , tra b a ja

e n e s ta ta re a .

G ra n p a rte d e la p o b la c ió n d e com ba tie n te s , q u e re g re só a l c o n tin e n te lu e g o d e la g u e rra d e

1 9 8 2 , t ie n e e n la a c tu a lid a d a lre d e d o r d e lo s 5 8 /5 9 a ñ o s d e e d a d . M u ch o s p a d e ce n

p a to lo g ia s (c a rd io p a tía s , d ia b e te s , e n fe rm e d a d e s re sp ira to r ia s , o b e s id a d , d e p re s ió n ,

a d ic c io n e s , h ip e rte n s ió n ) q u e io s u b ic a n e n lo s g ru p o s d e r ie s g o d e la p a n d em ia . O tro s

ta n to s ya h a n fa lle c id o . P o r e so la re cu p e ra c ió n y s is tem a tiz a c ió n d e lo s te s tim o n io s d e lo s

p ro ta g o n is ta s d e la g u e rra d e M a lv in a s e s u n a ta re a p r io r ita r ia , u rg e n te e im p re s c in d ib le . L a

h is to r ia d e v id a d e lo s com ba tie n te s e s p a rte d e la h is to r ia c o le c tiv a d e la com un id a d

n a c io n a l q u e re q u ie re se r re g is tra d a , d o cum en ta d a y p re se rv a d a . M u ch a s /o s d e e lla s /o s n o

h a n te n id o la o p o rtu n id a d d e b r in d a r s u te s tim o n io p ú b lic am en te , o lo h a n h e ch o a n te

a u d ito r io s re d u c id o s (e l p ro p io c irc u lo d e la fam ilia , lo s am ig o s y com pa ñ e ro s , m e d io s d e

com un ic a c ió n lo c a le s , lo s a lum no s d e a lg u n a s e s cu e la s ) , t ie n e n co n c ie n c ia d e h a b e r

p a rt ic ip a d o e n u n a co n te c im ie n to h is tó r ic o tra s ce n d e n te , q u e n o h a s id o su fic ie n tem en te

re co n o c id o y m an if ie s ta n d e d is tin ta s fo rm a s la n e ce s id a d d e com pa rtir s u e xp e r ie n c ia v ita l
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con el conjunto de la comunidad y preservarla para las generaciones futuras. Dentro de esta

población, un grupo que requiere especia l atención es el de las mujeres que partic iparon

activamente en la guerra y resultaron especia lmente invisib ilizadas durante la postguerra.

Perpetuar sus memorias en el archivo oral es, por un lado, un aporte a la reparación de años

de indiferencia, a islam iento y hum illación y, por el otro, a l m ismo tiempo, un instrumento

fundamental para el abordaje transdiscip linario y multid imensional de la guerra y la

posguerra y la defensa actual de la soberania argentina.

3. Impactos del proyecto

E l trabajo sobre las memorias de los combatientes de 1982 reactualiza la cuestión Malvinas

como conflicto de resolución pendiente, de gran relevancia en la profunda crisis que la

pandem ia ha producido en el mundo. G ran Bretaña, potencia extra-continenta l, mantiene

poderosas bases m ilitares en Malvinas, ocupa, contro la y explota vastos espacios maritimos,

insulares y continenta les, ricos en recursos ictícolas e hidrocarburíferos y otros recursos

estratégicos, en un contexto de agotam iento de reservas a escala planetaria, claves para

hacer frente a la postpandem ia. La reparación pacífica de la in justic ia de la usurpación del

territorio y de la expoliación de los recursos naturales está directamente ligada a la solución

de una parte importante de los principales problemas nacionales actuales.

La defensa de la soberanía argentina sobre las Islas Malvinas, Georgias del Sur, Sandw ich del

Sur y sus espacios marítimos correspondientes, atraviesa la historia argentina y detenta

jerarquía constitucional. La Ley Nacional 26206 establece su enseñanza en todos los niveles

educativos de manera transversal y en cumpiim iento del mandato constitucional. La

recuperación, sistematización y revalorización de los testimonios de las/los protagonistas

del confiicto armado de 1982, en este archivo oral, es un instrumento fundamental para el

cumplim iento pleno y efectivo de estas leyes, así como también para el reconocim iento de

las/los veteranos y sus fam ilias tras décadas de invisib ilización.

4. Sobre las capacidades institucionales

La Universidad Nacional de Lanús se define como universidad comprometida y la causa

Malvinas está inclu ida en su estatuto fundacional. E l Observatorio Malvínas se crea en el
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año 2009 a partir de l traba jo común entre la UNLa y la Com is ión de Fam ilia res de Caídos en

Malv inas e Is las de l A tlán tico Sur. Desde su fundación , partic ipa en la creación y

fo rta lec im ien to de redes un ivers ita rias y con organ izac iones de la comun idad, en tre las que

se cuenta la Red de Observa to rios Cuestión Malv inas.

E l Archivo Oral de las Memorias de las/los Combatientes se proyecta como instrum ento

capaz de in tegrar y po tencia r los esfuerzos de instituc iones y organ izac iones de

veteranos/as, h ijos y fam ilia res, en arch ivos loca les y parc ia les de testim on ios Y avanzar con

ce le ridad y eficac ia en la producción y e l reg is tro de los testim on ios que fa ltan .

Dadas las d im ensiones de l p royecto , requerirá un gran esfuerzo instituc iona l de la

Univers idad Naciona l de Lanús y e l traba jo convergente y complementario de sus d is tin tos

departam entos, institu tos de investigac ión y centros de estud io . Para ta reas especificas se

convocará a partic ipar a docentes, traba jadores no docentes y estud ian tes de las carre ras de

Aud iov is ión , D iseño y comun icac ión v isua l, Tecno log ías d ig ita les para la educación , C ienc ia

Po lítica y Gob ie rno , Educación , Justic ia y Derechos Humanos, Re lac iones in te rnaciona les,

T raba jo socia l, Sa lud co lectiva y Sa lud menta l comun ita ria . La partic ipac ión de las/los

estud ian tes en este proyecto aporta a su form ación académ ica in tegra l en las s igu ien tes

d im ensiones:

5 . Conocim ien tos h is tó ricos, geográ ficos, m ilita res, lega les, san ita rios, po líticos

y cu ltu ra les sobre la comple jidad de la cuestión Malv inas.

6 . Herram ien tas técn icas y metodo lóg icas de investigac ión e in te rvención socia l

(en trev is ta , reg is tro , traba jo m ultid isc ip linario en equ ipo , d is tribuc ión de ro les,

d iseño y coord inac ión de acciones con d ife ren tes acto res socia les).

7 . Competencias comun ica tivas y de d ifus ión de resu ltados en d ife ren tes

géneros d iscurs ivos y soportes, destinados a d ife ren tes tipos de púb lico .

8 . Herram ien tas de d iseño de materia l d idáctico .

9 . In tegrac ión entre estud ian tes de carre ras de d is tin tos departam entos de la

UNLa y con m iembros de los demás claustros un ivers ita rios (au to ridades, docentes y

traba jadores no docentes).

10 . Forta lec im ien to de l comprom iso socia l, con los centros de veteranos/as,

o rgan izac iones de h ijas/os y fam ilia res de los combatien tes y con la causa Malv inas.
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Un conjunto de saberes, expertises y herram ientas desarrolladas Y desarrollar por la

Universidad que serán puestas a disposición mediante la firma de convenios con las

instituciones educativas Y universidades interesadas en sumarse a la red federal y de todos

los organismos oficia les competentes,

11, Campos de aplicación

Los testimonios articulados en el Archivo Oral de las Memorias de las/los Combatientes será

objeto de proyectos de investigación discip linares, interdiscip linares Y transdiscip linares que

produzcan conocim ientos para la comprensión de la guerra y la posguerra en sus múltip les

dimensiones (historia, estudios de género, culturales y de las subjetividades, análisis del

discurso, sicología, sociología de la guerra, antropología, comunicación, ciencias politicas,

relaciones internacionales, geopolítica, derecho, táctica, estrategia Y tecnología m ilitar,

entre otras), Los resultados de estas investigaciones son insumos fundamentales para

diseñar politicas de estado en torno a la cuestión Malvinas, fundamentalmente en el ámbito

educativo para dar cumplim iento a la Ley Nacional 26206,

En el marco de este proyecto, se prevé la realización de tres lineas de productos resultados

del trabajo inter y transdiscip linario con especial énfasis en el ámbito educativo:

1. Realización de la crónica multimedia de los combates sobre imágenes

cartográficas Modelo 3D de las islas, fragmentos documentales (gráficos, sonoros y

audiovisuales) y de los testimonios orales del Archivo, Resultado de la confluencia de

los aportes de los siguientes campos discip linares: geografía, historia, sociología de la

guerra, táctica, estrategia y tecnología m ilitar, entre otros, además de informática,

diseño y comunicación,

2. Producción de materia l d idáctico para distintos niveles de enseñanza,

Resultado de la confluencia de los aportes de los siguientes campos discip linares:

educación, sicología, historia, geografía, sociología, antropología, comunicación,

entre otros,

3, Producción de podcasts y cortos audiovisuales del materia l obtenido en las

entrevistas. Resultado de la confluencia de los aportes de los siguientes campos

discip linares: geografía, historia, sociología de la guerra, táctica, estrategia y

tecnología m ilitar, entre otros, además de artes audiovisuales y sonoras, diseño y

comunicación,
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E s p re c is o p o n e r e n d iá lo g o , c o m b in a r e in te g ra r p e rs p e c t iv a s y c a m p o s d is c ip lin a re s p a ra

p ro d u c ir c o n o c im ie n to s o b re la g u e rra d e M a lv in a s e n to d a s u c o m p le jid a d y

m u lt id im e n s io n a lid a d . E s to e s a s í p a ra c u a lq u ie r fe n ó m e n o s o c ia l; y , m u y e s p e c ia lm e n te ,

p a ra a c o n te c im ie n to s h is tó r ic o s c o m o lo s q u e s o n o b je to s d e e s ta in v e s t ig a c ió n . L a

c o m p o s ic ió n d e l e q u ip o d e in v e s t ig a c ió n re s p o n d e p re c is a m e n te a e s ta c o n v ic c ió n y

p ro p ó s ito .

E l d e s a rro llo d e l a rc h iv o c o m e n z a rá c o n lo s te s t im o n io s d e la s / lo s c o m b a tie n te s o rg a n iz a d o s

e n lo s c e n tro s d e la z o n a s u r d e l c o n u rb a n o b o n a e re n s e d o n d e s e u b ic a la u n iv e rs id a d

(L a n ü s , A v e lla n e d a y A lm ira n te B ro w n ) y s e p re v é a v a n z a r p ro g re s iv a m e n te c o n lo s d e la s

d ife re n te s z o n a s g e o g rá f ic a s d e l p a ís m e d ia n te la f irm a d e c o n v e n io s c o n u n iv e rs id a d e s e

in s t itu c io n e s in te re s a d a s e n s e r p a r te d e la re d M a lv in a s y E d u c a c ió n .

A s im ism o , s e d is p o n d rá d e u n a c o p ia d e a c c e s o p ú b lic o a l A rc h iv o G e n e ra l d e la N a c ió n y

o tro s o rg a n ism o s n a c io n a le s , p ro v in c ia le s y m u n ic ip a le s c o m p e te n te s .

1 2 . O b je t iv o s g e n e ra le s

E l p ro y e c to Voces de Ma/vinas, s e a b o c a a la c o n s t itu c ió n d e l Archiva Ora/ de las Memorias

de las/las Combatientes, u n re p o s ito r io d ig ita l m u lt im e d ia , d is e ñ a d o c o m o d is p o s it iv o

f le x ib le e in c lu s iv o q u e h a b ilite y p ro m u e v a 'la a r t ic u la c ió n y la p u e s ta e n v a lo r d e lo s

a rc h iv o s e x is te n te s y a v a n c e c o n c e le r id a d y e fic a c ia e n la p ro d u c c ió n y e l re g is tro d e lo s

te s t im o n io s q u e fa lta n . S e d e fin irá n c u rs o s d e a c c ió n c o m p a r t id o s , e l in s tru m e n to u n if ic a d o

p a ra la p ro d u c c ió n d e lo s te s t im o n io s d e lo s c o m b a tie n te s (e n tre v is ta s e m ie s tru c tu ra d a ) y

c r ite r io s c o m u n e s p a ra e l re g is tro , la tra n s c r ip c ió n y e d ic ió n d e la s e n tre v is ta s . S e

re s o lv e rá n , a d e m á s , p a u ta s p a ra la in c o rp o ra c ió n d e e q u ip o s d e o tra s u n iv e rs id a d e s a l

tra b a jo y p a ra la a r t ic u la c ió n c o n a rc h iv o s o ra le s p re e x is te n te s fo rm a liz a d a s e n c o n v e n io s d e

tra b a jo y c o o p e ra c ió n . A d e m á s d e lo s te s t im o n io s o ra le s , e l re p o s ito r io c o n s t itu irá ta m b ié n
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un acervo capaz de albergar y preservar para la posteridad fotografías, cartas, notas,

bitácoras y otros documentos o registros relevantes sobre la guerra,

Los testimonios orales perm iten estudiar aspectos soslayados y silenciados por la

historíografía tradicional sobre Malvinas (las subjetividades, la cotidianeidad, las

experiencias, las ídentidades, entre otras), Este tipo de estudio no sólo nos perm ite

complementar los relatos macro, sino también complejizarlos, enriquecerlos y ponerlos en

cuestión, Por eso partimos de la hipótesis de que restitu ir, con amplitud y rigurosidad, la voz

a los/las protagonistas directos de las acciones bélicas de 1982. conforme sus propíos

marcos vivencia les y/o referenciales, perm itirá dar cuenta de núcleos problemáticos y

dimensiones invisibilizados y/o soslayados por las narrativas disciplinarias sobre la cuestión

Malvinas y también, entre otros, información fundamental para comprender las causas de la

gran cantidad de suicidios de veteranos durante el período de posguerra,

E l proyecto Voces de Malvinas. Archiva Oral de las Memorias de las/las Combatientes se

propone:

-Registrar y preservar los testimonios de las/los protagonistas argentinos de la guerra como

instrumentos legítimos para la investigación en humanidades y ciencias sociales y el

patrimonio histórico.

Proveer insumas teóricos e instrumentales para alimentar proyectos y programas de

investigación multi/transdisciplínarios y nuevas lineas de produccíón documental sobre la

cuestión Malvinas,

Generar redes federales con Universidades e instituciones educativas, a lo largo y

ancho del país, tendientes a conformar ámbítos de reflexión pedagógica y producción de

recursos didácticos multimedia les para todos los niveles educativos en cumplim iento de la

Ley Nacional de Educacíón 26206 tomando al Archivo como insumo,
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Los objetivos específicos de este proyecto son:
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• Identificar diferentes memorias, a partir de conjuntos de rasgos, atributos y

vivencias que permitan afinar la clasificación de los/las combatientes argentinos/as y

superar el modelo dicotómico héroes/víctimas que simplifica y clausura las

interpretaciones.

• Enriquecer los estudios existentes sobre 105 combates de la guerra de

Malvinas a partir de las diferentes experiencías y puntos de vista de sus

protagonistas.

• Proveer a las carreras de la UNLa y de las instituciones científico/educativas

conveniadas así como también a todo organismo nacional/provincial/municipal

pertinente el corpus de testimonios orales de los/las combatientes para el desarrollo

de iniciativas institucionales Y educativas específicas.

• Realizar aportes novedosos para el sistema educativo y el público en general

(mapas 3D de las batallas, podcQsts y cortos audiovisuales).

• Fortalecer Y multiplicar las redes existentes (como la Red de Observatorios

Malvinas) y crear otras nuevas (Red Malvinas y Educación, Red de Archivos de las

Memorias de Malvinas).

• Propiciar la constitución de programas federales de investigación

multi/transdisciplinaria integrados por equipos de diferentes universidades e

institutos de formación docente del país.

• Integrar repositorios de acceso público de organismos competentes,

particularmente el Archivo General de la Nación (AGN).
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14 . Re levanc ia de l p royecto

F ren te a la sosten ida po litica o fic ia l de res tricc iones a l acceso a la in fo rm ac ión y la

p re tend ida cance lac ión de los deba tes , la recuperac ión de los tes tim on ios de los

p ro tagon is tas m ás d irec tos para la construcc ión de la h is to ria o ra l, se vue lve una ta rea

prio rita ria e im presc ind ib le .

La pob lac ión -ob je tivo está con fo rm ada por los ve te ranos de la guerra de M a lv inas. Todos

m ayores de 58 años, la m ayoría su fren pa to log ías p reex is ten tes que los ub ican en los g rupos

de riesgo de la pandem ia . M uchos han fa llec ido . C on cada uno que m uere s in de ja r

reg is trado e l tes tim on io sobre su experienc ia de guerra , m uere tam b ién una parte

irrecuperab le de la h is to ria . La m ayoría de e llos se desem peñaron com o so ldados

conscrip tos en e l con flic to a rm ado de 1982 . Luego de años de su frir un g ran desam paro

ins tituc iona l, a pa rtir de la ob tenc ión de reconoc im ien tos soc ia les gestionados, en genera l,

po r las p rop ias o rgan izac iones de exso ldados com batien tes , de te rm ina ron com o ob je tivos

p rio rita rios la p roducc ión de acc iones educa tivas y cu ltu ra les d irig idas a l s is tem a educa tivo

para la transm is ión de su experienc ia (v is ita a las escue las , p roducc ión de m ate ria les

aud iov isua les , construcc ión de una sa la -m useo en su sede soc ia l, en tre o tras). Para m uchos

de e llos , con ta r lo v iv ido en la guerra es una neces idad v ita l. Se inc lu irán , adem ás,

tes tim on ios de period is tas y o tros acto res soc ia les que hayan ten ido a lguna partic ipac ión en

e l con flic to . E ste a rch ivo se propone s is tem atiza r y p rese rva r es tos re la tos para las p róx im as

generac iones de argen tinos.

M a lv inas es en sí m ism a una cuestión com p le ja , p rob lem ática y po lém ica que aún genera

apas ionados deba tes por su sen tido h is tó rico , é tico -po lítico y cu ltu ra l. A pesar de l m arco

lega l v igen te que la estab lece com o con ten ido ob liga to rio en e l s is tem a educa tivo

a rgen tino , aún se p lan tea escasam ente en m uchas au las de l pa ís . M a lv inas es e l ún ico y e l

m ás an tiguo con flic to de po lítica exte rio r que tiene la A rgen tina hoy. C uando se hace

presen te en las au las , aparece en genera l, com o un m ero cap itu lo de la d ic tadura m ilita r de
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1 9 7 6 -1 9 8 3 , s ie n d o q u e se tra ta d e u n a cu e s tió n q u e rem on ta a l n a c im ie n to m ism o de l p a ís y

se p ro ye c ta h a s ta e l p re se n te , n o so lo a tra vé s d e la s co n se cu e n c ia s d e la g u e rra , s in o

tam b ié n p o r la co n tin u id a d d e la o cu p a c ió n co lo n ia l. E l re g is tro r ig u ro so y s is tem á tic o d e la s

vo ce s d e la s /lo s p ro ta g o n is ta s p e rm itirá e n r iq u e ce r e l d e b a te a b ie rto y su p e ra r e l m ode lo

d ic o tóm ico h é ro e s /v íc tim a s e n to rn o a la fig u ra d e la s /lo s com ba tie n te s , C o n s titu irá ,

a d em á s , a s i u n p ro lif ic o y d in ám ico a ce rvo p a ra tra b a ja r la g u e rra y la cu e s tió n M a lv in a s e n

e l s is tem a edu ca tiv o ,

L a s d is p u ta s p o r la co n s tru c c ió n d e la m em o ria so b re la g u e rra d e M a lv in a s se in ic ia n

d u ra n te e l c o n flic to m ism o , Inm ed ia tam en te te rm in a d a la g u e rra y re cu p e ra d a la

d em o c ra c ia ve te ra n o s y fam ilia re s se co n v ie rte n e n a c to re s fu n d am en ta le s e n e s ta s lu ch a s ,

1 5 . A p o rte s d e la U n iv e rs id a d N a c io n a l a l e s tu d io d e l p ro b lem a en cu e s tió n

L a U N La se d e fin e com o una "u n iv e rs id a d u rb a n a com p rom e tid a " q u e tom a lo s p ro b lem a s

d e la com un id a d com o m o to r p a ra la p ro d u cc ió n d e co n o c im ie n to s . L a n o c ió n d e

co o p e ra c ió n su p o n e la co p ro d u cc ió n d e h e rram ie n ta s y p ro ye c to s a rtic u la d o s e n tre la

u n iv e rs id a d y d iv e rso s a c to re s y o rg a n iz a c io n e s so c ia le s p a ra a te n d e r n e ce s id a d e s re a le s y

se n tid a s , E n e l m a rco d e e s ta co n ce p c ió n d e la co o p e ra c ió n fu e fu n d a d o , a fin e s d e 2 0 0 9 , e l

O b se rva to r io M a lv in a s b a jo la d ire c c ió n d e l p e n sa d o r y a rtis ta n a c io n a l J u lio C a rd o so ', c o n e l

p ro p ó s ito d e d e sa rro lla r p ro g ram a s d e in ve s tig a c ió n y ca p a c ita c ió n so b re la cu e s tió n

M a lv in a s , d ir ig id o s a l s is tem a edu ca tiv o y a l p ú b lic o e n g e n e ra l, e n com p lim ie n to d e l

m and a to e s ta b le c id o e n la D isp o s ic ió n T ra n s ito r ia P r im e ra d e n u e s tra C on s titu c ió n N a c io n a l.

P e se a q u e e l tem a e s tá e xp re sam en te in d ic a d o e n la L e y N a c io n a l d e E du ca c ió n com o uno

d e lo s tre s co n te n id o s b á s ic o s com une s o b lig a to r io s p a ra to d o e l s is tem a edu ca tiv o ( ju n to

co n la u n id a d la tin o am e ric a n a y la m em o ria d e l te rro r ism o de e s ta d o ), to d a v ía e x is te u n

1 Cineasta, dramaturgo y poeta. Falleció en 2017.



11
-,-

,-

I

(rO

IFbc
",o" SAN LU IS

dé fic it m uy p ronunc iado con re lac ión a la d ispon ib ilidad de m a te ria les pedagóg icos y de

capac itac ión docen te sob re la cues tión ,

E l O bse rva to rio M a lv inas nace de l traba jo com ún en tre la UN La y la C om is ión de Fam ilia res

de C a ídos en M a lv inas e Is las de l A tlán tico Su r. In teg ra e l conoc im ien to y las com pe tenc ias

p roduc idos en e l ám b ito académ ico con los p rop ios de las o rgan izac iones de ve te ranos y

fam ilia res su rg idos después de la gue rra de 1982 , Los ha acom pañado en sus due los

pe rsona les , fam ilia res y co lec tivos y en la p roducc ión de m a te ria les y acc iones que

ac tua lizan y p royec tan hac ia e l fu tu ro la m em oria de la causa de la de fensa de la sobe ran la ,

D esde su fundac ión , ba jo la p ro lífica im p ron ta de su creado r y , en la ac tua lidad con la

conducc ión de C ésa r G onzá lez T re ja ', e l O bse rva to rio M a lv inas es m uy fecundo , L leva

ade lan te p royec tos des tinados , po r una pa rte , a capac ita r a l pe rsona l docen te y p roduc ir

m a te ria les pedagóg icos pa ra e llo s y pa ra los a lum nos de todos los n ive les de la enseñanza ;

y , po r la o tra , a inves tiga r y p rom ove r e l deba te sob re las d is tin tas d im ens iones de la

cues tión , R ea liza cong resos , sem ina rios y cu rsos , m anua les y o tros m a te ria les d idác ticos ,

co rtos y docum en ta les , canc ione ros , m ues tras y espec tácu los , p royec tos de inves tigac ión y

de coope rac ión , G ran pa rte de es ta vas ta p roducc ión es de acceso lib re y se encuen tra

d ispon ib le aqu í

h ttR : IIwww .un la .edu .a r/obse rva to rio s l ob se rva to rio -m a Iv i n as ,

h ttR JI cen tr o u ga rte , u n Ia ,e d u , a r Im a Iv i n as ,

E l O bse rva to rio M a lv inas pa rtic ipa en la c reac ión y fo rta lec im ien to de redes un ive rs ita ria s ,

in s titu c iones educa tivas y con o rgan izac iones de la com un idad , en tre las que se cuen ta la

R ed de O bse rva to rio s C ues tión M a lv inas ya ex is ten te y la en p leno p roceso de con fo rm ac ión

M a lv inas y Educac ión ,

2 Ve te rano de la gue rra de M a lv inas , in teg ró e l p rim e r C en tro de EX50 ldados C om ba tien tes en M a lv inas , en la

~ C iudad de Buenos A ires y fundó la Fede rac ión de Ve te ranos de G ue rra de la R epúb lica A rgen tina , p res id ió la

{/If" (om is ión N ac iona l de E x C om ba tien tes de M a lv inas de l M in is te rio de l In te rio r, fue apode rado de la (om is ión

\ \ (\ de Fam ilia res de C a ídos en M a lv inas e Is las de l A tlán tico Su r. P a rtic ipó en la o rgan izac ión de los v ia jes de los

~

~ fam ilia res a M a ,lV inas y en e l p roceso de cons trucc ión de l M onum en to en e l C em en te rio de D a rw in .

/.,.t"o. Dc/lt'
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Este proyecto se propone restitu ir la voz a los pro tagon is tas m ás d irectos de las acc iones

bé licas de 1982, co laborando desde la un ivers idad con los esfuerzos instituc iona les que e llos

m ism os vienen desarro llando en ese sentido . Se inscribe dentro de una multip lic idad de

acciones desarro lladas por e l O bserva to rio M alv inas para la recuperac ión de la m emoria de l

pasado rec ien te :

a ) e laborac ión y ed ic ión de l M anua l "M a lv inas en la H isto ria , una perspectiva

Suramericana: 1492-2010"

h ttp ://www .un la .edu.ar/documentos/observa to rios/ m a Iv i nas/m a n ua I.pd f y de

"P rim er Congreso Latinoamericano, M alv inas una Causa de la Patria

G rande" (EDUN La., 2010) h ttp ://www .un la .edu.ar/observa to rios/observa to rio -

m a Iv i n as/p u b Iicac io n es-o b se rva to rio -m a Iv i n as iR ri m e r-co ngreso-Ia t in oa m e rica n0-

malv inas-una-causa-de-I a -pa tria -g ra nde;

b) las producciones aud iov isua les "Locos de la Bandera" (2004) (y "Cartas de

bata lla " son las prim eras producciones aud iov isua les argentinas que devue lven la voz a

los pro tagon is tas de la guerra de Malv inas, se tra ta de documenta les basados en

cartas y testim on ios de los combatien tes y sus fam ilia res)

h ttps:/Iyou tu .be /37dEcU01P fQ ,

"M a lv inas, v ia jes de l B icen tenario " (2010) (pe lícu la documenta l, crón ica d idáctica de

las re lac iones argentino-britán icas desde 1806 a l p resente , expuesta como marco

h is tó rico de los v ia jes a Malv inas que rea lizaron unos 400 fam ilia res de ca idos para

inaugurar e l m onumento en homena je a los 649 so ldados argentinos muertos

duran te la guerra de 1982) h ttps://you tu .be /kE II86CCBs8,

"Combatien tes" (2013) (serie documenta l que re la ta h is to rias de vida de veteranos

de la guerra de Malv inas) h ttps://you tu .be /9hRSDVh-Fz4,
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"El viaje de Abril" (2015) (cortometraje sobre la historia de la hija de un soldado

caido en combate que no llegó a conocer a su padre, porque ella nacía cuando él

maria en Malvinasl

https :I/www.youtube.com/watch ?v~ HwRGpS90nos&list~ PLk tTPK5AwTGhbA V

3 ROXrzhyU og8i 13ei&i n dex~ 2&t~ 23 s.

el "La gráfica del pueblo. Memoria de la causa Malvinas en el paisaje urbano"

(2015-2018), relevamiento, clasificación y análisis transdisciplinario de un corpus de

marcas de la memoria de Malvinas (carteles, monumentos, gra/itis, murales, billetes,

tatuajes, remeras, banderas, objetos varios), relevados en el

Muro de la Memoria Malvinera http://memoriamalvinera.unla.edu.ar/

d) El programa de radio Malvinas Causa Central', del Observatorio Malvinas, va

por su novena temporada al aire y ha desarrollado estrechos vínculos con las

organizaciones de veteranos, hijos y familiares de los ca idos de todo el pais, asi como

también, con estudiosos de la guerra y las distintas dimensiones de la cuestión. Su

conductor, Juan Natalizio, periodista investigador especializado en la cuestión

Malvinas, ha realizado numerosas entrevistas a combatientes disponibles acá:

https ://www.youtube.com/cha nne l/U C3T5bbAK5THikY5wu 10MAwA

https:l/ar.radiocut.fm/radioshow/malvi nas-ca usa-central/

16. Sobre la metodología de trabajo

El proyecto surge de la constatación de la existencia de diversas iniciativas para la

producción y preservación de testimonios orales de los combatientes de la guerra de

Malvinas, incluso de la existencia de archivos con ese fin, de sus limitados avances, de su

carácter parcial y/o local y de la necesidad de articular esfuerzos y acelerar el trabajo para

llegar a obtener el testimonio de la mayor cantidad de veteranos posibles, mientras puedan

hacerlo, ya que se trata de una población envejecida. Urge recopilar historias y experiencias

3 Los sábados de 12 a 14 hs. por FM 92.1 https://www.megafonunla.com.arj
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v iv idas an tes, duran te y después de la guerra de M alv inas para fac ilita r e l acceso a la

docum entac ión , e l estud io rigu roso y la in te rp re tac ión de este hecho h is tó rico .

La m emoria es parte fundam enta l de l pa trim on io cu ltu ra l que requ ie re la ex is tenc ia de

espac ios para la preservac ión y d ifus ión de testim on ios y o tros docum entos produc idos por

d ife ren tes acto res soc ia ies pro tagon is tas de los acon tec im ien tos h is tó ricos. Las m emorias

de los com batien tes de M alv inas son pa trim on io nac iona l in tang ib le que debe ser re levado ,

reg is trado y preservado . Los testim on ios ora les ob ten idos m ed ian te en trev is tas perm iten

estud ia r los sen tidos que los com batien tes m ism os le as ignan a su pro tagon ism o en e l

acon tec im ien to h is tó rico y o frece a la com un idad c ien tífica y a los respectivos cam pos

d isc ip lina res un instrum ento fundam enta l para e l aborda je om n icom prens ivo e in tegra l de l

acontecimiento.

E l herm etism o que pesa sobre los docum entos o fic ia les acerca de l con flic to bé lico en tre la

Repúb lica A rgen tina y e l Re ino Un ido de G ran B re taña en 1982 y la verificab le sustituc ión de

los testim on ios de los com batien tes argen tinos por la in te rp re tac ión de los hechos por parte

de los expertos, obstacu lizan e l estud io rigu roso de ese acon tec im ien to h is tó rico . Se

im pone, en consecuenc ia , p lan ifica r acc iones concre tas y e fectivas para e l reg is tro de los

testim on ios de los pro tagon is tas m ás d irectos de las acc iones arm adas, a través de una

en trev is ta sem iestructu rada que pos ib ilite deve la r tres aspectos d ive rsos y

com plem enta rios de l p rob lem a: a l la d im ensión sub je tiva ; b ) e l p roceso com un ita rio en la

producc ión de sen tido duran te la guerra y la postguerra ; c) la reconstrucc ión h is to riog rá fica

de l acon tec im ien to .

E l p royecto se encuadra den tro de l cam po teórico -m etodo lóg ico de la h is to ria o ra l que

re iv ind ica las voces de los pro tagon is tas com o fuen tes leg ítim as de investigac iones

h is tó ricas y de o tras c ienc ias soc ia les. La propuesta pone en e l cen tro e l tes tim on io ora l de

los com batien tes argen tinos en la guerra de M alv inas m ed ian te e l cua l los en trev is tados



recuperan las experienc ias inscrip tas en sus m em orias . La h is to ria o ra l pe rm ite , no so lo

reconstru ir un hecho h is tó rico particu la r (m ed ian te e l en trecruzam ien to con o tras fuen tes);

s ino y, fundam enta lm en te , conocer los s ign ificados que la experienc ia de ese hecho tiene en

una pob lac ión en particu la r.

En este m arco y en la prim era fase de este p royecto , nos p roponem os poner al se rv ic io de l

traba jo que ya v ienen rea lizando los C en tros de Ve te ranos de la guerra de M a lv inas de los

partidos de A lm iran te B row n , Lanús y Ave llaneda , las capac idades de producc ión de

conoc im ien to , de m ate ria les de d ifus ión , de desarro llo de estra teg ias de in te rvenc ión de l

O bserva to rio M a lv inas - U N La . En fases poste rio res , se avanzará sobre los com ba tien tes

res iden tes en o tras zonas geográ ficas de l pa ís . En func ión de esta acc ión co lec tiva por pa rte

de una red federa l en con fo rm ac ión se articu lan ias tres func iones bás icas de la un ive rs idad

(docenc ia , investigac ión y cooperac ión ).

Se cu ida rá m uy espec ia lm en te la ca lidad de l reg is tro . Será resu ltado de l traba jo co lec tivo , un

reg is tro co ra l (en e l reg is tro escrito in te rv ienen todos los m iem bros de l equ ipo

partic ipan tes) y m u ltilengua je (aud iov isua l, escrito y fo tog rá fico ) de todas las en trev is tas

p rog ram adas. Se ve la rá por e l respe to estric to de la pa iab ra de las /ios com ba tien tes . N o se

qu ita rá , m od ifica rá n i a lte ra rá nada de lo exp resado por e llas /e llos en las en trev is tas .

R em ed ios de Esca lada , pa rtido de Lanús, P c ia . de Buenos A ires , Abril 2021 .
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